
 

 Do sábado para o domingo  
Quem mudou o dia do Senhor do sábado para o domingo?  

Por Alberto R. Timm  

Uma das teorias mais usadas para justificar a mudança do sábado para o domingo é a de que o sábado foi abolido 
na cruz e o domingo instituído em seu lugar através da ressurreição de Cristo. Por mais popular que seja, esta 
teoria carece de fundamentação bíblica e de comprovação histórica. O texto de João 20:19, normalmente usado 
para apoiar a teoria, simplesmente declara que os discípulos estavam reunidos, com “as portas da casa” 
trancadas, por “medo dos judeus”, sem qualquer alusão ao domingo como um novo dia de guarda. Além disso, a 
primeira evidência histórica concreta sobre a existência de cristãos observadores do domingo é encontrada 
somente na metade do segundo século de nossa era.  

A tese doutoral de Samuele Bacchiocchi, intitulada From Sabbath to Sunday: A Historical Investigation of the Rise 
of Sunday Observance in Early Christianity (Roma: Pontifical Gregorian University Press, 1977), demonstra “que a 
adoção do domingo em lugar do sábado não ocorreu na primitiva Igreja de Jerusalém, por virtude de autoridade 
apostólica, mas aproximadamente um século depois na Igreja de Roma”.  

Sob a influência cultural paganizadora do Império Romano, o cristianismo dos primeiros séculos acabou 
absorvendo vários elementos de origem pagã, dentre os quais se destaca o culto ao Sol de origem persa 
(mitraísmo). Os mitraístas romanos veneravam o Sol Invictus cada domingo e celebravam anualmente o seu 
nascimento no dia de 25 de dezembro. Tentando harmonizar alegoricamente o Sol Invictus com o “sol da justiça” 
do cristianismo (Ml 4:2; Jo 8:12), muitos cristãos começaram a adorar a Cristo no domingo como “dia do Sol” 
(Sunday em inglês e Sonntag em alemão), com o duplo propósito de se distanciarem do judaísmo perseguido 
pelos romanos e de se tornarem mais aceitos dentro do próprio Império Romano.  

Mas o que parecia inicialmente apenas um sincretismo religioso começou a assumir um caráter institucional. A 7 
de março de 321 d.C., o imperador Constantino, um devoto adorador de Mitra, decretou “que todos os juízes, e 
todos os habitantes da cidade, e todos os mercadores e artífices descansem no venerável dia do Sol”. Esse 
decreto foi seguido por várias medidas eclesiásticas para legalizar a observância do domingo como dia de guarda 
para os cristãos. O próprio Catecismo Romano, 2.ª ed. (Petrópolis, RJ: Vozes, 1962), pág. 376, reconhece a 
atuação da Igreja Católica nesse processo, ao declarar: “A Igreja de Deus, porém, achou conveniente transferir 
para  
o domingo a solene celebração do sábado.”  

Por mais atraentes e populares que sejam algumas teorias sobre a origem da observância do domingo, não 
podemos impor ao texto bíblico interpretações artificiais e desenvolvimentos históricos que só ocorreram após o 
período bíblico. Para sermos honestos com a Palavra de Deus, precisamos permitir que ela mesma nos diga qual 
o verdadeiro dia de guarda do cristão (ver Gl 1:8; Ap 22:18 e 19).  

Fonte: Sinais dos Tempos, março de 1998, p. 29 (usado com permissão)  


